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De patinete, manual, aniversários e mais
Caro leitor e cara leitora
Regras para o uso de pa-

tinetes, bikes e motos elé-
tricos (tem de concordar 
com o masculino patine-
te) estão sendo votadas na 
Câmara de Rolândia. Uma 
boa notícia pro trânsito.

Alunas de 16 e 17 anos do 
Colégio Roland criaram 
um Manual antiviolência 
para garotas e estão dis-
cutindo esse assunto tão 

espinhoso e necessário. 
Outra boa notícia.

Na próxima semana, na 
sexta (24), tem a megafes-
ta de 50 anos da ACIC e o 
Grupo JR estará lá pra te 
mostrar tudo. Cambé tbm 
iniciou a obra de constru-
ção do IFPR (sabe o que é?).

Sabia que vc pode doar 
6% de seu imposto devido 
ou de sua restituição para 
entidades que cuidam de 
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crianças e de idosos. Fale 
com seu contador e faça 
essa boa ação que não vai 
te custar nada.

Em Ibiporã, neste domin-
go tem o concurso público 
para mais de 5 mil inscri-
tos. É ver o horário para 
não pegar os portões se fe-
chando ou fechados.

No dia 27, Arapongas se-
dia um baita evento sobre 
o Autismo e deve reunir 

pessoas de toda a região.
O governo Lula ampliou 

a licença-paternidade e 
criou o salário-paternida-
de. Avanços.

Saiba mais sobre esses e 
outros assuntos nesta edi-
ção. Pegue um café para 
acompanhar...  

AAssociação foi fundada em 14 de abril de 1976 e comemora seu cinquentenário na Laguna

N

ACIC completou 50 anos no dia 14 e 
comemora com megafesta no dia 24

Na segunda (13), a Câma-
ra de Comércio e a direto-
ria da Associação Empre-
sarial de Rolândia (ACIR) 
promoveram uma reunião 
com os comerciantes e lo-

Alex Ribeiro e Ester Koga

a terça-feira desta semana, dia 14 de 
abril, a Associação Empresarial de 

Cambé (ACIC) completou 50 anos de fundação - 
‘nasceu’ em 1976 - mas seu cinquentenário será 
comemroado no dia 24, em uma megafesta no 
laguna Buffet. Pensando nisso, a  presidente da 
ACIC, Ester dos Santos Koga, e seu vice-presi-
dente, Alex Ribeiro, reforçam o convite para a 
festa na noite de 24 de abril no Laguna Buffet. 
O evento é direcionado para os associados e 
não-associados, empreendedores (lojistas, em-
presários), vendedores e vendedoras e clientes. 
“Os 50 anos da ACIC é um marco histórico para 
Cambé e toda a população está convidada”, res-
salta Ester. 

Esse é o primeiro de uma série de eventos e 
ações que serão realizadas durante todo o ano 
de 2026 por conta do cinquentenário da Asso-
ciação de Cambé. “Nossa organização começou 
mesmo em fevereiro e teremos ações durante 
o ano todo. Essa festa será o pontapé especial 
disso tudo”, salientou Alex. 

“É para marcar. Não será um simples jantar. 
Serão uma série de experiências”, afirmaram 
Ester e Alex.

HISTÓRIA
A ACIC – Associação Empresarial de Cambé 

foi fundada em 14 de abril de 1976 por um gru-
po de empresários que buscavam alavancar o 
crescimento das classes produtivas da cidade e 
teve como primeiro presidente o Sr. Manoel de 
Almeida Filho. 

Aponte para 
o QR Code 

e assista ao 
convite

A Reunião teve demandas dos lojistas e discussão de ações para aquecer o comércio de Rolândia

ACIR: Câmara do Comércio debate ações

jistas da cidade. Na pauta 
do encontro, foram ouvi-
das as demandas do comér-
cio em geral, trazidas pelos 
próprios participantes.

Além disso, em cima 

dessas reivindicações dos 
comerciantes, a reunião 
também se debruçou so-
bre planejamento de ações 
e atividades que busquem 
o fortalecimento do comér-

cio rolandense. O encontro 
aconteceu na sede da ACIR.

Aponte para o 
QR Code
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Elétricos: Câmara vota regras para patinetes e motos
	A Texto, aprovado em 1ª votação, estabelece idade mínima, regras de circulação e exigência de equipamentos de segurança; 

proposta terá 2ª  votação antes de seguir para sanção do prefeito de Rolândia, Ailton Maistro

Gabriela, Rafael e Priscila Nagatani Negrão, do Contabiliza

Seu IR pode ajudar crianças e idosos
	ADestinação de parte do Imposto de Renda pode fortalecer fundos sociais sem custo extra 

ao contribuinte; data limite é 29 de maio

Quem é quem na CPI 
do Plano Diretor

	A CPI tem Bifinho como presidente, Reginaldo 
Silva como relator e Rodrigão como membro

Depois da instalação da 
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) do Planejamen-
to Urbano pela Câmara de 
Rolândia, no dia 30 de março, 
na semana passada foram 
eleitos os vereadores-mem-
bros e, na sequência, a função 
de cada um deles. Na primei-
ra reunião da CPI, na quin-
ta-feira (9 de abril), elege-se 
Ronaldo Bifinho (PRTB) como 
presidente, Reginaldo Silva 
(PRD) como relator e Rodri-
gão (PSD) como membro. Bifi-
nho e Reginaldo assinaram o 
pedido de abertura da Comis-
são e tiveram a companhia 
de Andrezinho da Farmácia 
(PRD) e José Luís Polvani (PL).  

A CPI tem 120 dias, pror-
rogáveis por mais 120, para 
investigar possíveis irregu-
laridades, por parte do Poder 
Executivo, na elaboração de 
Projetos de Lei relacionados 
ao planejamento urbano e ao 
uso e ocupação do solo. No 
pedido da instalação da Co-
missão, foi citada uma denún-
cia anônima recebida pelo 
Legislativo e que levantava 
questionamentos sobre su-
posto favorecimento pessoal 

Os contribuintes que en-
tregam a declaração do Im-
posto de Renda pelo modelo 
completo podem destinar 
parte do imposto devido ao 
Fundo dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente e ao Fun-
do dos Direitos da Pessoa 
Idosa, sem pagar nada mais. 
A possibilidade está prevista 
pela Receita Federal e per-
mite que o cidadão escolha 
direcionar uma parcela do 
tributo para ações de inte-
resse social no município, no 
estado ou em âmbito nacio-
nal.

Na modalidade de destina-
ção feita diretamente na de-
claração, o limite continua 
sendo de até 6% do imposto 
devido: até 3% para o Fun-
do da Criança e até 3% para 
o Fundo do Idoso. A medida 
ainda é pouco conhecida por 
muitos contribuintes, apesar 
de ser simples de executar e 
de permitir impacto social 
direto por meio do próprio 
Imposto de Renda.

“Essa é uma alternativa 
importante para o contri-
buinte participar de forma 
ativa, decidindo que uma 
parte do imposto devido 
seja destinada a fundos que 
apoiam crianças, adolescen-
tes e idosos. É uma ação legal, 
segura e que não representa 
custo extra”, explica Rafael 
Negrão, sócio do escritório 
Contabiliza. “Muita gente 
acredita que se trata de uma 
doação a mais, mas não é 
isso. O valor destinado já 

faz parte do imposto 
devido. Se houver res-
tituição, ele é somado 
ao valor a receber; se 
houver imposto a pa-
gar, ele é abatido do 
saldo devedor”, com-
plementa a sócia Ga-
briela Pereira.

Se a declaração re-
sultar em imposto a 
pagar, o total destina-
do será descontado do 
saldo devedor. Se re-
sultar em restituição, 
o valor será somado à 
restituição.

Faça na declaração
O procedimento é feito den-

tro do próprio programa do 
IR. Depois de preencher os 
dados necessários, o contri-
buinte deve acessar a ficha 
“Doações Diretamente na De-
claração”: na aba “Criança e 
Adolescente”, basta clicar em 
“Novo” e escolher o fundo 
que deseja beneficiar. O sis-
tema permite selecionar fun-
do municipal, estadual ou 
nacional. Em seguida, o con-
tribuinte informa o valor da 
destinação, lembrando que 
o próprio programa já apre-
senta o limite disponível. Se 
quiser também beneficiar o 
Fundo da Pessoa Idosa, o con-
tribuinte deve repetir o pro-
cesso na aba “Pessoa Idosa”. 
Depois da transmissão da de-
claração, é necessário impri-
mir e pagar um DARF para 
cada destinação informada. 
Somente com o pagamento 

dentro do prazo a destinação 
será efetivamente considera-
da no ajuste do imposto.

Entidades de Rolândia
Além de doar para os Fun-

dos, se a pessoa desejar que 
essa doação vá para determi-
nada entidade de Rolândia, 
habilitada e cadastrada no 
Fundo, deve ir até a Secre-
taria de Assistência Social 
para informar e assinar um 
termo destinando o valor 
que doou para a entidade 
que quer que receba o re-
curso. Se não fizer isso, o 
dinheiro continua no Fundo 
correspondente e será divi-
dido entre as entidades que 
compõem o Fundo. 

Com relação ao Fundo da 
Criança e Adolescente, são 
11 entidades: Lar Inf. An-
dré Luiz, Lar Inf. Casa da 
Criança, Unidade Social N. 

S. Aparecida, Lar Inf. João 
Leão Pitta, APAE, Grupo Es-
coteiros Guarani, Centro de 
Integração Empresa-Escola 
(Ciee), Projeto Gerar, Insti-
tuto Lar Samuel, Semear e 
SOAME. Já as entidades rela-
tivas ao Fundo dos Direitos 
dos Idosos são o Lar dos Ido-
sos Cairbar Schutel e a Casa 
de Repouso Maanaim.

O dinheiro proveniente 
das doações do IR são repas-
sados a cada dois anos para 
as entidades, mas isso deve 
mudar. “Vamos correr para 
fazer isso anualmente”, afir-
ma Fernanda Buranello, se-
cretária executiva dos Con-
selhos de Rolândia. Neste 
ano, o valor a ser repassado 
do Fundo para as entidades 
da Criança e do Adolescente 
é de R$ 512 mil e de R$ 143 
mil do Fundo para as entida-
des de Idosos.

e conflito de interesses em 
proposições encaminhadas 
pelo Executivo.

Em seu primeiro encontro, 
os membros da CPI decidi-
ram que a oitiva do ex-secre-
tário municipal de Planeja-
mento, Zeca Salgueiro, será 
realizada em um momento 
posterior. AO mesmo tempo, 
os parlamentares encami-
nharam ao Poder Executivo 
uma série de requerimentos 
de documentos relacionados 
aos Projetos de Lei alvos de 
suspeição. A CPI também pe-
diu informações sobre a vida 
funcional de Salgueiro.

As investigações serão so-
bre o PLC 11/2025, que busca 
suprimir a exigência de con-
trapartida social prevista no 
inciso III do parágrafo único 
do art. 54 da Lei de Uso e Ocu-
pação do Solo; o PL 21/2025, 
relativo a alterações de zone-
amento e do sistema viário 
em área associada a empre-
endimento imobiliário no 
entorno da antiga Big Frango; 
e o PLC 27/2025, que promo-
ve alteração de zoneamento 
para ZEIS em área situada 
nas imediações do Perazolo. 

A Câmara de Rolândia 
aprovou, em primeira vo-
tação, o Projeto de Lei nº 
020/2026, que regulamenta 
a circulação de bicicletas 
elétricas, patinetes e ciclo-
motores no município. A 
proposta é de autoria da 
vereadora Sabine Giesen e 
conta com apoio dos verea-
dores Reginaldo Silva, José 
Luís Polvani, Gesiel Araujo, 
Ronaldo Bifinho, Andrezi-
nho da Farmácia e Vilmar 
Boy.  Antes da análise do 
texto principal, os parla-
mentares também apro-
varam uma emenda que 
altera pontos importantes 
da proposta original, espe-
cialmente em relação à ida-
de mínima e às regras de 
circulação. O projeto ainda 
passará por segunda vota-
ção na próxima semana e, 
se aprovado novamente, se-
guirá para sanção do pre-
feito Ailton Maistro.

Idade mínima conforme 
o veículo

Uma das principais mu-
danças trazidas pela emen-
da é a definição de idades 
mínimas diferentes para 
cada tipo de equipamen-
to. O texto original previa 
idade mínima única de 14 
anos para condução, mas 
a nova redação estabelece 
que essa idade passa a va-
ler apenas para patinetes 
elétricos. Já para bicicletas 
elétricas e demais equipa-
mentos de mobilidade in-
dividual autopropelidos, a 
idade mínima passa a ser 
de 16 anos. A alteração bus-
ca adequar o uso conforme 
o nível de potência e risco 
de cada veículo.

A emenda também inclui, 
de forma mais clara, a de-
finição de patinete elétrico 
dentro da legislação muni-
cipal. O equipamento pas-
sa a ser caracterizado como 

um meio de transporte in-
dividual, sem assento, com 
duas rodas alinhadas e con-
duzido pelo usuário em pé. 
A inclusão tem o objetivo 
de dar mais precisão à lei e 
acompanhar o crescimento 
do uso desse tipo de veículo 
nas cidades.

Regras e segurança 
Outro ponto acrescentado 

é a obrigatoriedade de cir-
culação no mesmo sentido 
da via, proibindo o desloca-
mento na contramão. A me-
dida reforça a segurança 
no trânsito e alinha a legis-
lação municipal às normas 
já previstas no Código de 
Trânsito Brasileiro. O texto 
exige equipamentos de se-
gurança para a circulação 
com esses veículos: capa-
cete, sinalização noturna, 
campainha e limitador de 
velocidade. Seguem proibi-
das práticas como o uso de 

celular durante a condução, 
a utilização de fones de ou-
vido que comprometam a 
atenção e a condução sob 
efeito de álcool.

Em relação aos locais 

de circulação, o projeto 
estabelece que bicicletas 
elétricas e equipamentos 
autopropelidos devem cir-
cular preferencialmente 
em ciclovias e ciclofaixas. 

Na ausência dessa estru-
tura, poderão trafegar em 
vias com velocidade de até 
40 km/h.  Já em áreas de 
pedestres, a circulação só 
será permitida mediante 
autorização e com limite 
de velocidade de 6 km/h, 
podendo ser exigido que o 
condutor desça do equipa-
mento e o conduza manu-
almente.

A emenda também refor-
ça que os patinetes elétri-
cos são de uso individual, 
ficando proibido o trans-
porte de passageiros. Além 
disso, passa a ser exigido 
que o condutor utilize sina-
lização manual para indi-
car mudanças de direção, 
sempre que necessário, 
como forma de aumentar 
a segurança no trânsito. Se 
sancionada pelo prefeito, a 
lei tem prazo de até 30 dias 
para começar a valer no 
município.

Patinetes elétricos apenas a partir de 14 anos e com capacete
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Rua Rita Gomes 2127 - Tomie Nagatani

ABC da Agrofloresta

Por Daniel Steidle

Reflexão

Humberto Xavier Rodrigues é 
formado em Teologia. 

O evangelho além das palavras

Com todo o tempo do mundo

Eu, irmãos, quando fui ter convosco, anunciando-vos o testemunho de Deus, 
não o fiz com ostentação de linguagem ou de sabedoria. Porque decidi nada sa-
ber entre vós, senão a Jesus Cristo e este crucificado. E foi em fraqueza, temor 
e grande tremor que eu estive entre vós. A minha palavra e a minha pregação 
não consistiram em linguagem persuasiva de sabedoria, mas em demonstra-
ção do Espírito e de poder, para que a vossa fé não se apoiasse em sabedoria 
humana, e sim no poder de Deus.      1 Coríntios 2:1-5.

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

artes Teoria da Conspiração na Música

Quando a pregação vem a 
nós somente em palavras é 
por que Deus o deixou em 
sua eficácia natural, ou a 
força de seus argumentos 
e persuasão sobre a men-
te humana. Multidões, em 
muitos lugares ouviram o 
evangelho, mas continuam 
em pecado.

Quando o evangelho vem 
a nós “somente em pala-
vras” ele atinge o intelecto 
e a compreensão, mas não 
faz nenhuma impressão 
real na consciência e no co-
ração. Consequentemente, 
ele produz apenas uma fé 
fingida e presunçosa uma 
fé que é inferior até mesmo 
a que os demônios têm, pois 
eles “creem, e estremecem” 
(Tiago 2:19). 

É apenas quando o evan-
gelho vem a nós “no poder 
e no Espírito Santo” é que 
ele é recebido pela fé, nisto 
reside a nossa experiência 

real. Há dois extremos em 
que os homens caem por 
falta do correto recebimen-
to da Palavra de Deus. Em 
um, supõe que possui tanto 
a vontade e poder de reali-
zar obras de justiça suficien-
tes para recomendar-lhe ao 
favor de Deus, e por isso se 
lê que eles têm “zelo... mas 
não como convém” (Gálatas 
4:17).

Ele jejua, ora, dá esmola, 
frequenta a igreja, etc.; e 
onde ele acha que falha ou 
fica aquém, ele clama aos 
méritos de Cristo para su-
prir a sua deficiência. Isso 
é apenas tomar um peda-
ço de veste nova (Expiação 
de Cristo) e aplicar em seu 
manto uma justiça legal, es-
perando assim apaziguar a 
consciência pesada. Ele con-
tinua suas performances re-
ligiosas durante todo o ano, 
mas nunca alcança um co-
nhecimento vital e experi-

mental do evangelho. Todo 
o seu serviço são obras, po-
rém mortas.

Outros o  recebem em 
suas mentes, produzindo 
assim uma  fé superficial, e 
por um único salto eles che-
gam a uma suposta garantia 
do céu. Mas, diz Salomão, “A 
herança que no princípio é 
adquirida às pressas, no 
fim não será abençoada” 
(Provérbios 20:21). 

Amém!

O Brasil deu um passo his-
tórico no cuidado com a pri-
meira infância: o presidente 
Lula sancionou, no dia 31 de 
março, a lei que amplia de 5 
para 20 dias a licença-pater-
nidade, fortalecendo a pre-
sença dos pais nos primei-
ros dias de vida dos filhos 
e promovendo a correspon-
sabilidade no cuidado com 
a criança. A nova legislação 
também criou o salário-pa-
ternidade, benefício que 
garante renda durante o pe-
ríodo de afastamento, e am-
plia a proteção social para 
além dos trabalhadores com 
carteira assinada.

As medidas representam 
um avanço importante para 
as famílias brasileiras ao re-
conhecer que o cuidado com 
os filhos não pode recair de 
forma desigual sobre as mu-
lheres e que a presença do 
pai, desde os primeiros dias 
de vida da criança, é essen-
cial da proteção à infância.

A nova lei regulamenta 
um direito previsto na Cons-
tituição desde 1988 e amplia 
sua abrangência. Passam 
a ter acesso à licença e ao 
novo benefício previdenciá-
rio também MEIs, trabalha-
dores domésticos, avulsos e 
segurados especiais.

Como será
A ampliação da licença-

-paternidade será imple-
mentada de forma gradual, 
com aumento progressivo 
do período de afastamento: 
10 dias a partir de 2027, 15 
dias a partir de 2028 e 20 
dias a partir de 2029. O afas-
tamento é garantido em ca-
sos de nascimento, adoção 
ou guarda para fins de ado-
ção, sem prejuízo do empre-
go e do salário.

A lei equipara a licença-

Paternidade: Governo sanciona lei 
que amplia licença e cria salário
	A Legislação regulamenta direito previsto na Constituição e amplia 

proteção a MEIs, trabalhadores domésticos, avulsos e segurados especiais

-paternidade à licença-ma-
ternidade como direito so-
cial, assegura estabilidade 
no emprego desde a comu-
nicação ao empregador até 
um mês após o término da 
licença e permite o parcela-
mento do período. Também 
prevê prorrogação em caso 
de internação da mãe ou do 
bebê e ampliação do afasta-
mento quando o pai assume 
integralmente os cuidados.

A legislação avança ainda 
ao garantir o direito a pais 
adotantes e responsáveis le-
gais - em adoção unilateral 
ou conjunta, ausência ma-
terna no registro ou faleci-
mento de um dos genitores 
- e ao ampliar em um terço o 
período da licença em casos 
de crianças com deficiência.

Salário-paternidade
O salário-paternidade está 

no Regime Geral de Previ-
dência Social (RGPS) e asse-
gura renda durante o perío-
do de afastamento também 
para trabalhadores fora 
do regime formal. O bene-
fício poderá ser pago dire-
tamente pelo INSS ou pela 
empresa, com compensação, 
em moldes semelhantes ao 
salário-maternidade. O va-

lor varia conforme o perfil 
do trabalhador — integral 
para empregados, baseado 
na contribuição para autô-
nomos e MEIs e equivalente 
ao salário mínimo para se-
gurados especiais.

As medidas respondem a 
uma demanda histórica por 
maior equilíbrio na divisão 
das responsabilidades fami-
liares e no cuidado com a 
primeira infância. Estudos 
internacionais indicam que 
a ampliação da licença-pa-
ternidade contribui para o 
fortalecimento dos víncu-
los familiares, redução da 
violência doméstica e maior 
participação dos pais no cui-
dado com os filhos, além de 
trazer benefícios também 
para as empresas, como 
maior retenção de talentos.

Ao sancionar a lei, o Go-
verno do Brasil reforça o 
compromisso com políticas 
de cuidado, igualdade de 
gênero e proteção à infân-
cia, alinhando o Brasil às 
transformações sociais e do 
mundo do trabalho e conso-
lidando um novo patamar 
de proteção às famílias bra-
sileiras.

Texto: Palácio do Planalto

A estudante de jornalis-
mo Marie Sevaux captou o 
momento mágico das duas 
anciãs, da dona Alice e da 
Vovó Ruth, se abraçando 
ontem (domingo 12) na 
Festa das Flores no Tem-
plo Budista de Rolândia. A 
presidente do FCL-Foto Clu-
be de Londrina, Lucinea 
Rezende, o professor Rei-
naldo Gabriel, a dupla de 
cineastas Luana & Luíza, o 
Tatá, o repórter José Eduar-
do da Silva e muitos outros 
“artistas da imagem” tam-
bém fizeram 1000 registros 
desse momento único. O 
ambiente, os sons e os chei-

ros, o sabor do chá doce e, 
principalmente, a alegria e 
a energia do cerimonial fo-
ram contagiantes... eu ima-
gino que ondas invisíveis 

daquele momento tenham 
ido longe... reestabelecen-
do, no mundo, um pouco a 
noção perdida do tempo e 
da união...

O foco indígena!

Oba, conseguimos nova-
mente dar a nossa volta na 
roda-gigante da Expo-Lon-
drina... na cabine 13! Antes 
passamos no “estande indí-
gena” da feira, onde conver-
sei com uma família Kain-
gangue: o Dirceu, a Cleonice 
e o pequeno e esperto Jessé, 

de 8 anos. Comprei deles 
brincos pra alemã Hella e 
pra mim um lindo colar. A 
Vovó e o artista Massuci já 
estavam exaustos e assim 
fugimos... bem inspirados e 
pensativos. 

Ouvimos que esse ano 
o Consulado dos Estados 

Unidos da América está na 
feira... ah, e a componen-
te europeia, através de um 
robusto trator alemão, de 
1956, da marca Deutz, tam-
bém está presente no extra-
ordinário Museu Agrícola. 
Lá reencontramos o amigo 
e Cônsul Honorário da Ale-
manha, o Ricardo Neukir-
chner. “Que tal, Ricardo, 
ano que vem, a Expo-Lon-
drina apresentar a AGRO-
FLORESTA? 

A AGROFLORESTA pode-
rá conciliar muitos focos... 
inclusive a visão dos povos 
originários que ainda sa-
bem falar a língua da Terra. 
Já pensou? O mundo pode-
ria rodar com mais alegria 
e gosto!... que tal pensar-
mos num grande MUTIRÃO 
BÃO?!”

Esses dias estava discu-
tindo com um camarada 
que jurava que a história 
da morte de Paul McCart-
ney era real e estava bem 
empenhado em me provar, 
não deu. Mas, me inspirou 
em buscar mais teorias 
malucas e jogar aqui pra 
vocês.
-Morte de Paul: A lenda 
conta que em 1966 Paul 
faleceu em um acidente 
de carro e foi substituído 
por um sósia. Insatisfeitos, 
os três membros restan-
tes colocavam mensagem 
subliminares na capa dos 
seus álbuns, em especial 
Sgt. Peppers e Abey Road. 
Fato é que se é verdade co-
locaram um cara tão bom 
quanto no lugar.
-Artistas fingindo sua 
morte: Elvis morreu em 
1977 e a comoção foi tanta 
que gerou a teoria de que 
ele foi viver anônimo no 
Havaí, duradoura, porém 
fraca. Já a do vocalista do 
Doors, Jim Morrison, até 
levanta suspeitas. Jim era 
avesso a fama, praticamen-

te ninguém viu seu corpo, 
não teve autópsia e ele foi 
enterrado de caixão fecha-
do. Será? A mais nova é que 
Michael Jackson fingiu sua 
morte por conta das acusa-
ções de abuso, mas agora 
com P. Diddy sendo “incri-
minado” por ter plantado 
tais acusações ele voltaria 
triunfante.
-Rock e o Sangue: Uma len-
da diz que as histórias em 
quadrinhos lançadas pelo 
Kiss eram feitas com tinta 
misturadas no sangue dos 
integrantes e por isso fa-
zia tanto sucesso - e o pior 
é que...essa é verdadeira!!! 
Já outra teoria envolvendo 
sangue diz que o lendário 
guitarrista Keith Richards 
trocou completamente todo 
o sangue do corpo para 
“limpar”. Na boa, prum 
cara que já cheirou as cin-
zas do pai misturado com 
cocaína, nem é de duvidar.
-Rock e o Demo: A maior 
parte das teorias no rock 
são das bandas envolvidas 
com satanismo - que fez 
tanto sucesso que realmen-

te criou bandas envolvidas 
com satanismo. Tem a dos 
discos ao contrário - de Led 
Zeppelin a Xuxa – e os pac-
tos, valendo lembrar a de 
Robert Johnson com o Mo-
chila. Ele ter sido um gui-
tarrista medíocre que evo-
luiu do nada pra um gênio, 
suas letras sombrias e o fato 
de que ele mesmo dizia isso 
e que iria morrer quando 
exatamente morreu - e mal 
explicadamente - reforçam 
a conspiração. Será que ele 
tá mandando um blues no 
sinteco gelado?
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Rolândia está bem presente na ExpoLondrina 2026
	AMunicípio mostra seus ‘atributos’ com representantes na área comercial, gastronômica, turística e cultural

Rock clássico vai movimentar 
Rolândia no Country Club

	A Evento reúne tributo nacional, rockabilly e repertório internacional 
em apresentação única no dia 16 de maio

Rolandenses: a vereadora Sabine Giesen e o vice-prefeito Horácio Negrão, e os empresários Rafael Negrão e Talita Ramos 

Monja Jishun durante o Hanamatsuri

ASSISTA A 
UM TRECHO 

DO FESTIVAL

Hanamatsuri no Templo Budista

Agende aí: no 16 de maio 
acontece a 5ª edição da Noite 
do Rock Clássico no Rolân-
dia Country Club. O evento 
reúne diferentes vertentes 
do gênero voltados aos fãs 
de várias gerações. 

A festa começa às 21h30 
com atrações que vão do 
rock internacional ao na-
cional, além de uma expe-
riência temática inspirada 
nos anos 50 e 60.

Entre os destaques está o 
músico Roney Santos (@ro-
neysantoscantor), que tem 
um repertório de sucessos 
consagrados de bandas 
como Scorpions, Nazareth, 
Creedence Clearwater Revi-
val, Oasis, Bon Jovi... 

A programação também 
inclui a Banda Mr Gomes 
Band (@mrgomesband), co-
nhecida por seu estilo vol-
tado ao rockabilly, gênero 
que mistura rock, country 
e blues. O show é uma ga-
rantia de artistas icônicos 
dos anos 50 e 60, como Elvis 
Presley e Johnny Cash.

O Capital Inicial Cover 

Na tarde do domingo (12), 
o templo Budista Dokozan 
Bushinji de Rolândia, pro-
moveu o Festival das Flo-
res (Hanamatsuri) em co-
memoração ao nascimento 
de Sidartha Gautama (8 de 
abril de 563 a.C.), o Buda, 
fundador do Budismo. A 
celebração especial du-
rou por volta de 1h30 e 
foi comandada pela mon-
ja Jishun. Várias pessoas 
da região estiveram em 
Rolândia e se confraterni-
zaram depois do Festival. 

O grupo de mulheres 
Kannonko, que já tem qua-
se seis décadas e se reúne 
semanalmente para can-
tar e rezar, participou do 
evento apresentando cân-
ticos na ocasião e ajudan-
do na organização. Um dos 
momentos mais bonitos da 
cerimônia foi o ‘banho de 
néctar’ dado em um pe-
queno Buda: cada partici-
pante pegava um utensílio 

A ExpoLondrina 2026 
segue no Parque Ney Bra-
ga até o domingo (19) e 
Rolândia está presente em 
várias áreas do evento. A 
Secretaria de Estado de 
Turismo (Setu), por exem-
plo, disponibilizou um 
estande para que os muni-
cípios da região turística 
divulguem seus produtos 
e atrativos. Rolândia não 
perdeu tempo e divulgou 
a Festa dos Embutidos, do 
distrito de São Martinho, 
produtos como os Moran-
gos Navarro e também 
nossa cultura com a apre-
sentação do grupo de dan-
ça Rotkappen.

Rolândia também está 
nas Expo Sabores com o 

Casa com três quar-
tos cm garagem para 
dois carros. São 100 
m2 de construção e 160 
m2 de terreno.

Casa está localizada 
no Jd. Monte Carlo I.

Interessados ligar no 
(43) 99193-9774

Casa à venda em Rolândia por R$ 205 mil

Mel Flor da Mata, as bola-
chas da Becker Haus, os 
produtos da Sol Nascente, 
do Deizinho, e as Delícias 
da (Chácara) Marabú. Na 
gastronomia, os visitantes 
podem provar os pratos 
do restaurante O Garfo, 
principalmente o ‘Hors 
concurs’ Filé à Parmegia-
na, já bem conhecidos dos 
rolandenses, londrinenses 
e pessoas da região.

Na área comercial, em-
presas conceituadas como 
a Versafin, Sonnes (ener-
gia solar) e Konex (internet 
e telefonia), além da Rádio 
Cobra também mostraram 
seus produtos e serviços 
na Expo Londrina. Veja al-
gumas fotos.

Brasil (@capitalinicialco-
verbrasil) completa a noite 
com um tributo dedicado 
ao rock nacional. O grupo é 
reconhecido por reproduzir 
com fidelidade os sucessos 
da banda Capital Inicial, in-
cluindo músicas populares 
como “Primeiros Erros”, “À 
Sua Maneira” e “Natasha”. 

Garanta o seu ingresso! 
Os ingressos são limitados 

e já estão à venda. A organi-
zação do evento disponibi-
liza reservas de mesas por 
telefone ou WhatsApp, pelo 
número (43) 92000-7094. 
Para mais informações, 
acesse o perfil @country-
clubrolandia no Instagram. 

	A ‘Festival das Flores’ (em tradução livre) comemora o nascimento de 
Sidartha Gautama, o Buda

e jogava um líquido doce a 
pequena imagem de Sidar-
tha Buda Gautama.

O templo rolandense, 
oficialmente chamado de 
Dokozan Bushinji, comple-
tará 66 anos em outubro de 
2020 e é o único da linha 
Sotoshu no Sul do país. “É 
uma linha do Zen Budis-
mo”, esclareceu a monja 
Jishun. E exatamente por 
isso, costumeiramente em 
suas celebrações recebe 
budistas de outros muni-
cípios, como aconteceu no 

Hanamatsuri.

Você sabia
Numa das entradas do 

Templo Budista de Rolân-
dia há duas cerejeiras já 
com mais de 25 anos cada. 
Elas foram plantadas em 
setembro de 2000 pela 
monja Coen Souza, umas 
das mais conhecidas e fa-
mosas do Brasil. Coen es-
teve em Rolândia por oca-
sião da festa dos 40 anos 
do templo Budista Doko-
zan Bushinji.
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O

O prédio da prefeitura de Ibiporã passa por reformas e melhorias

A
Prefeitura de Ibiporã realiza concurso neste domingo
A Com mais de 5 mil inscrições, concurso da Prefeitura ocorre neste domingo; veja os locais da prova e atente-se aos horários 

Ibiporã ‘sobe’ no novo Mapa do Turismo Brasileiro 2026
ANa região Norte do Estado do Paraná, somente os municípios de Londrina e Ibiporã são citados na categoria Município Turístico

Prefeitura de 
Ibiporã reali-
za, neste do-
mingo (19), um 

concurso público para 
preencher 9 vagas e for-
mar cadastro reserva 
(CR) em diversas áreas. O 
certame contabiliza 5.040 
inscrições homologadas. 

As provas serão apli-
cadas em nove unidades 
de ensino na cidade: Co-
légio Estadual Antonio 
Iglesias, Colégio Estadual 
Olavo Bilac, Colégio Esta-
dual Unidade Polo, Esco-
la Municipal Nelson João 
Sperandio, Colégio Esta-
dual Basílio de Lucca, Co-
légio Estadual Jardim San 
Rafael, Colégio Estadual 
Teothônio Brandão Vile-
la, Complexo Educacional 
CAIC e Escola Municipal 
Profª Alice Roma Botti 
Schmitt.  

Os candidatos devem 
conferir o próprio local 

no site da Unifil (https://
main.institutounifil.com.
br/concurso/173), banca 
organizadora do certame, 
acessando a seção da “área 
do candidato”.

O horário de aplicação 
das provas varia de acor-
do com o cargo. No perío-
do matutino, a prova será 
aplicada, a partir das 9h, 
para os seguintes cargos: 
Agente Municipal de Trân-
sito, Educador Infantil, 
Técnico em Meio Ambien-
te, Técnico em Segurança 
do Trabalho, Arquiteto, 
Enfermeiro do Trabalho, 
Fiscal de Tributos, Médi-
co Cardiologista, Médico 
Clínico Geral 20h, Médico 
Dermatologista, Médico 
Geriatra, Médico Ortope-
dista, Médico Otorrinola-
ringologista, Médico Psi-
quiatra e Tecnólogo em 
Gestão Pública.

No período vespertino, 
a prova terá início às 14h 

para os seguintes cargos: 
Agente Comunitário de 
Saúde (todas UBSs), Cui-
dador Social, Técnico de 
Laboratório, Técnico em 
Edificações, Técnico Agrí-
cola, Engenheiro Ambien-
tal, Engenheiro Civil, Far-
macêutico Bioquímico, 
Fiscal de Obras e Posturas, 
Fiscal de Meio Ambiente, 
Profissional Acupunturis-
ta e Técnico Desportivo. 

A prova terá duração de 
3h, exceto para o cargo de 
Educador Infantil, com du-
ração da prova de até 3h30. 
A abertura dos portões 
ocorre uma hora antes do 
início das provas, com o fe-
chamento dos portões a 15 
minutos do início da apli-
cação das provas.

Atenção
Os candidatos devem 

apresentar, obrigatoria-
mente, um documento ori-
ginal com foto. Não serão 

aceitos documentos digi-
tais. O preenchimento da 
folha de resposta deve ser 
feito com canetas azuis ou 
pretas, de corpo transpa-
rente. A recomendação é 
de que os candidatos levem 
suas próprias garrafas de 

água, desde que sejam de 
corpo transparente e sem 
rótulo.

Cconcurso: domingo (19)
MANHÃ
Abertura do portão: 8h 
Fechamento do portão: 

8h45 
Início da prova: 9h 

TARDE 
Abertura do portão: 13h
Fechamento do portão: 
13h45 
Início da prova: 14h  

Mapa do Turismo 
Brasileiro 2026 foi 
publicado no dia 

10 de abril e veio com uma 
novidade para Ibiporã: 
pela primeira vez a cida-
de entrou na categoria de 
“Município Turístico”. O 
que isto significa? Existem 
três categorias atribuídas 
pelo Ministério do Turis-
mo (MTur) no que se refere 
à importância das cidades 
no segmento: 1) Município 
Turístico, 2) Município de 
Oferta Complementar e 3) 
Município de apoio ao Tu-
rismo.

O Município Turístico 
é aquele que possui atra-
ções e estruturas capazes 
de gerar fluxo turístico e 
portanto, impacto econô-
mico e social para a região. 
Mas também, que possuem 
uma estrutura de gestão 
integrada e articulada re-
gionalmente. Na região 
Norte do Paraná somente 
dois aparecem como Muni-
cípio Turístico: Londrina e 
Ibiporã. Receber esta certi-
ficação é, não somente ter 
critérios atendidos a uma 
política pública federal, 
mas ter o município reco-
nhecido com uma estrutu-
ra focada no planejamen-
to, profissionalização e na 
competitividade turística.

O prefeito José Maria Fer-
reira afirmou que a pre-
sença de Ibiporã no Mapa 
do Turismo é “um passo 
importante para solidifi-
car o turismo na cidade”: 
“Estamos em uma região 
turística, ao lado de Londri-
na, e temos nossos próprios 
atrativos, como museus, 
paisagens rurais, uma igre-
ja matriz que movimenta o 
turismo religioso, entre ou-
tros pontos turísticos. Essa 
conquista para toda a cida-
de é um reconhecimento 
dos investimentos que fize-
mos no turismo local”. 

GESTÃO PARTICIPATI-
VA - A obtenção do novo 
certificado, válido até abril 
de 2027, trouxe mais exi-
gências que o ano anterior, 
além de mais documentos 
comprobatórios. Foi neces-
sário elaborar um Plano 
de Trabalho participativo 
com o Conselho Municipal 
de Turismo (Comtur), o que 
trouxe mais integração, vi-
são compartilhada e com-
promisso com a gestão do 
Turismo.

“Esta construção con-
junta e as metas definidas 
pelo Conselho mostram o 
comprometimento dos in-
tegrantes com a promoção 
do Turismo local. Foi uma 

grande conquista esta cer-
tificação. Com certeza, sem 
um Conselho ativo, atuan-
te e unido, jamais teríamos 
conseguido”, comemorou a 
secretária de Cultura e Tu-
rismo, Luciana Masson. O 
Comtur é composto por 20 
membros, do poder público, 
setor privado e sociedade ci-
vil organizada.

O QUE É - O Mapa do Tu-
rismo Brasileiro é a prin-
cipal ferramenta de estru-
turação e divulgação do 
turismo regional e requisito 
básico para que os municí-
pios possam pleitear recur-
sos para investir no setor.

Após alguns anos fora, 
Ibiporã voltou a figurar no 
Mapa em 2025, com a re-
tomada e frequência das 
atividades do Comtur, e o 
empenho do Executivo, que 
enviou uma extensa docu-
mentação - reunida pela 
Secretaria de Cultura e Tu-
rismo -, que incluiu também 
dados de infraestrutura e 
socioeconômicos das Se-
cretarias de Planejamento, 
Finanças, Trabalho, Meio 
Ambiente e do Desenvolvi-
mento Econômico.

Toda a documentação é 
analisada primeiramente 
pela instância estadual, e 
avaliada pelo MTur, que 

emite a certificação, válida 
por um ano. Nesse contex-
to, o turismo deixa de ser 
apenas uma atividade eco-
nômica e passa a ser uma 
estratégia de desenvolvi-
mento sustentável, capaz de 
integrar cultura, economia 
e bem-estar social – fortale-
cendo o município como um 
lugar que acolhe, preserva 
e projeta o seu valor para 
além de suas fronteiras.

TURISMO CULTURAL - 
“Estamos muito felizes de 
estar no Mapa, agora reco-
nhecidos como Município 
Turístico”, frisou a secretá-
ria municipal. “Nossa cida-
de tem no seu DNA a arte e a 
cultura como fatores estra-
tégicos no seu processo de 

desenvolvimento. Por isso, 
passamos a nos posicionar 
de maneira mais focada 
como um Destino Turístico 
Cultural”, acrescentou.

A cidade, que já tem atra-
tivos culturais marcantes 
(como a Igreja Matriz e as 
obras de Henrique de Ara-
gão no seu interior, a Casa 
de Artes e Ofícios Paulo 
VI (lar e ateliê de Hen-
rique), as Esculturas 
ao Ar Livre e o Museu 
do Café), agora passa a 
contar com um atrati-
vo indutor de peso na 
área: o P Arte Parque 
Geminiani Momesso, 
que reunirá o maior 
acervo de arte brasilei-
ra do mundo em um es-
paço a céu aberto, além 

de pavilhões dedicados a 
temáticas específicas. O P 
Arte alia obras de artistas 
renomados, preservação 
da natureza e arquitetura 
contemporânea, em uma 
área de 1,6 milhão de m2.

Vista aérea da cidade de  Ibiporã

Aponte e veja o Mapa
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	AA estrutura será construída em um terreno de mais de 70 mil 
m², localizado próximo à BR-369, no Residencial Portal do Lago

C

Cambé: trechos e ruas que 
tiveram sentidos mudados
	AVias do centro do município estão com alteração de sentido desde o 

dia 9 deste mês

AVANÇOS: Tiago Amaral e Rafael Cita durante a assinatura da parceria

Rua Dinamarca: não é possível descer da Belo Horizonte para a avenida Inglaterra

10 DE ABRIL DE 2026 - 

EDIÇÃO 1059

Cambé inicia IFPR de olho em 
+ Educação e oportunidades

Prefeitura de Cambé

ambé iniciou, no sá-
bado (11), uma nova 

etapa no desenvolvimen-
to do município com a 
obra para construção do 
campus Cambé do Insti-
tuto Federal do Paraná 
(IFPR). Ao todo, serão in-
vestidos mais de R$ 11 
milhões, em uma parce-
ria da Prefeitura de Cam-
bé, que cedeu o terreno 
de mais de 70 mil m², com 
o Governo Federal, na es-
trutura que vai transfor-
mar a vida dos cambeen-
ses e dos alunos de toda 
a região. A solenidade 
oficial terá a presença de 
autoridades locais, regio-
nais, membros do Minis-
tério da Educação e dire-
ção do IFPR, e começa às 
9h30, ao lado do terreno, 
na Avenida Lago Itaipu, 
na esquina com a Aveni-
da Lago Igapó.

O novo campus do 
IFPR de Cambé terá blo-
co didático com salas de 

Gisele Cabrera/Prefeitu-

aula, laboratórios, salas de 
apoio e banheiros; bloco 
administrativo, com salas 
de aula, salas administra-
tivas, salas de apoio, copa 
e banheiros; restauran-
te estudantil, com refei-
tório, cozinha, depósito, 
copa, instalações sanitá-
rias com acessibilidade a 
PCD, vestiários, almoxa-
rifado, despensa, depó-
sito de resíduos e DML; e 
quadra esportiva coberta, 
com área total de 785 m². 
Ao todo, serão investidos 
R$ 11.199.000 somente na 
construção do espaço, que 
será de responsabilidade 
da empresa Lowe Constru-
ção Civil LTDA, vencedo-
ra da licitação. O contrato 
prevê a execução do servi-
ço em 30 meses.

Toda a estrutura será 
construída em um terreno 
de mais de 70 mil m², loca-
lizado próximo à BR-369, 
no Residencial Portal do 
Lago. Ao todo, a expecta-

tiva do Instituto Federal é 
de oferecer cursos técni-
cos integrados ao ensino 
médio para mais de 1.400 
alunos, em eixos tecnológi-
cos que supram a necessi-
dade da região. O campus 
contará com 70 professo-
res e 45 técnicos.

O prefeito Conrado 
Scheller destacou que o 
campus é um marco im-
portante para Cambé, que 
vai garantir ainda mais 
desenvolvimento para o 
município. “Esse é o re-
sultado de um trabalho 
de muitas mãos, anos de 
reunião e busca por uma 
estrutura como essa. Com 
a ajuda da deputada Luísa 
Canziani e do então depu-
tado Tiago Amaral, já tí-
nhamos implementado o 
Centro de Educação Profis-
sional em parceria com o 
IFPR. Mas agora é um cam-
pus mesmo, uma estrutura 
moderna, um investimen-
to de fato no futuro de toda 
a região, impulsionando o 
desenvolvimento, gerando 
oportunidades e transfor-
mando vidas”, afirmou.

Instituto Federal do Paraná de Cambé será construído em terreno de mais de 70 mil m2

Secretaria Munici-
pal de Segurança 
Pública e Trânsito 

de Cambé da Prefeitura de 
Cambé alterou o sentido 
de sete ruas no centro do 
município. Essas mudan-
ças foram feitas no dia 9 de 
abril e tem como objetivo 
garantir mais segurança a 
todos, fluidez no trânsito 
e mobilidade urbana para 
motoristas e pedestres. As 
mudanças aconteceram em 
trechos das seguintes vias: 
Padre Luís Oton, Nossa Se-
nhora do Rocio, Estados 
Unidos, Bélgica, Dinamar-
ca, Viela Codato e Salomão 
Jorge Hauli.

A alteração se deu, majo-
ritariamente, entre as ruas 
Belo Horizonte e Portugal, 
cruzando a Avenida Ingla-
terra. Com isso, as ruas Di-
namarca, Estados Unidos e 
Padre Luís Oton passam a 
ter sentido único, apenas 
subindo da rua Portugal 
para a rua Belo Horizonte. 

A Já as ruas Nossa Senhora 
do Rocio, Bélgica e Pará 
só irão descer da rua Belo 
Horizonte para a rua Por-
tugal.

Próximo ao Ginásio de 
Esportes João de Deus Al-
meida, haverá alteração de 
duas vias. A rua Salomão 
Jorge Hauly passa a ter sen-
tido único, subindo da rua 
Carlos Sawade para a Ave-
nida Inglaterra e a Viela 
Codato terá sentido único, 
descendo da Avenida In-
glaterra até a Rua Carlos 
Sawade.

A Secretaria Municipal 
de Segurança Pública e 

Trânsito de Cambé refor-
ça que a mudança será 
feita de forma gradual, 
para que os condutores se 
acostumem com os novos 
sentidos. A nova configu-
ração irá garantir mais 
organização e fluidez no 
trânsito, reduzindo cruza-
mentos perigosos e dimi-
nuindo pontos de lentidão 
e engarrafamentos. A nova 
sinalização já está sendo 
implantada e a Prefeitura 
pede para que motoristas 
e pedestres redobrem a 
atenção, respeitem os no-
vos sentidos das vias e di-
rijam com cuidado.

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218
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O

Arapongas: Plano de Cultura 
é aprovado na Câmara

	AAprovação do PMC ocorreu por unanimidade na Câmara 
durante a sessão extraordinária da terça-feira

Ordem de Serviço para obra de quase R$ 20 milhões 

Conferência Integrada sobre o 
TEA em Arapongas no dia 27
	AMunicípio sedia 1º INTEA Autismo em Evidência, evento gratuito 

de imersão sobre o TEA e TDAH

Plano Munici-
pal de Cultura 
de Arapongas 
(PMC) foi apro-

vado por unanimidade na 
Câmara Municipal na ses-
são extraordinária da ter-
ça-feira (14). O documento 
estabelece diretrizes, me-
tas e ações que irão orien-
tar o setor cultural pelos 
próximos anos, promoven-
do o acesso democrático 
à cultura, incentivando a 
produção local e consoli-
dando o município como 
um território cada vez 
mais ativo, diverso e pul-
sante no cenário cultural.

“Trata-se de um momen-
to histórico para o fortale-
cimento das políticas cul-
turais no município. Essa 
aprovação unânime de-
monstra o reconhecimento 
da importância da cultura 
como eixo estratégico para 
o desenvolvimento social, 
econômico e humano da 
cidade, além de evidenciar 
o compromisso do poder 

público com a valorização 
dos artistas, produtores 
culturais e de toda a comu-
nidade”, enaltece o secre-
tário da Cultura, Lazer e 
Eventos, Pedro Ziroldo.

“Mais do que uma políti-
ca pública, o Plano Munici-
pal de Cultura se configura 
como um legado estrutu-
rante para Arapongas, um 
instrumento pensado para 
permanecer ao longo do 
tempo, atravessar diferen-

tes gestões e garantir conti-
nuidade às ações culturais. 
Ele nasce não apenas como 
um documento técnico, 
mas como uma constru-
ção coletiva, que reflete os 
anseios, as identidades e 
as potencialidades da co-
munidade araponguense”, 
pontua Ziroldo.

“Sua implementação pro-
jeta um horizonte de médio 
e longo prazo, organizando 
prioridades, fortalecendo 
redes culturais e criando 
bases sólidas para o cresci-
mento sustentável do setor. 
Ao assegurar planejamen-
to, estabilidade e parti-
cipação social, contribui 
para que a cultura deixe 
de ser apenas ação pontual 
e passe a ocupar um lugar 
permanente nas políticas 
públicas do município”, 
ressalta.

“Assim, o Plano Muni-
cipal de Cultura não olha 
apenas para o presente, 
mas se firma como um 
compromisso com o futu-
ro cultural de Arapongas, 
um futuro onde a arte, a 
memória, a diversidade e 
a criatividade sejam reco-
nhecidas como elementos 
essenciais na formação 
de uma cidade mais justa, 
consciente e culturalmente 
viva”, finaliza o secretário.

Arapongas recebeu, entre 
os dias 11 e 15 deste mês, o 
ônibus de castrações gra-
tuitas de cães e gatos do 
programa Castra + Paraná 
2 na estrutura montada na 
Estação Cultural Milene. De 
acordo com a organização, 
houve 1.033 animais cadas-
trados (498 cachorros e 535 
gatos). Após passarem pela 
triagem para verificar se 
eles tinham condições de 
passar pelo procedimento, 
os cães e gatos foram cas-
trados e os donos, devida-
mente orientados quanto 
aos cuidados no período 
pós-operatório, incluindo 
as medicações. 

As tendas e o ônibus do 
programa iniciaram os 
atendimentos no sábado 
(11) e o encerramento ocor-
reu na quarta (15), data in-
clusive que o local foi visita-
do pelo prefeito Rafael Cita. 
O evento contou com apoio 
da Prefeitura de Arapon-

Arapongas sedia, no dia 
27 de abril, o 1º INTEA Au-
tismo em Evidência - Con-
ferência Integrada sobre 
o Transtorno  do Espectro 
Autista, promovido pela Fa-
culdade HONPAR e Prefei-
tura do Município. O even-
to é gratuito e acontece no 
Cine Mauá (Rua Uirapuru, 
nº 55, Centro) .

Na programação, estão 
palestras com o doutor 
Thiago Dutra, que é neuro-
pediatra e discorre sobre 
“Transtorno do Espectro 
Autista (TEA): do básico ao 
manejo multidisciplinar”, 
e com a doutora Laura Vis-
cardi, também neuropedia-
tra, a respeito do “O uso de 
telas no Transtorno do Es-
pectro Autista e Transtorno 
do Déficit de Atenção com 
Hiperatividade (TDAH)”. 

O INTEA também promo-
ve um fórum de experiên-
cias com o médico Mateus 
A. Amicchi, especialista 
em Clínica Médica e Resi-
dente em Cardiologia pelo 
HONPAR, o juiz de direito 
Ricardo Fulgoni, além da 

advogada e vereadora Si-
mone Almeida, procurado-
ra da pessoa com deficiên-
cia na Câmara Municipal.

As inscrições podem ser 
feitas por meio da platafor-
ma Sympla no https://shre.
ink/LkV0 (link encurtado).

Castra + Paraná 2 em Arapongas
	A Programa registrou 1.033 animais cadastrados para operações

gas, por meio da Secretaria 
Municipal de Agricultura, 
Serviços Públicos e Meio 
Ambiente (SEASPMA).  

“É uma iniciativa impor-
tante iferecer essas cas-
trações a quem não tem 

condições de arcar com os 
custos. Agradecemos ao 
deputado federal delegado 
Matheus Laiola por esse 
benefício para Arapon-
gas”, comentou o gestor 
Rafael Cita. 
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A professora Bethânia e as alunas Ana Clara, Lorrane e Ana Lívia 

Alunas criam um manual antiviolência para garotas
	A Projeto do Colégio Roland transforma dados sobre violência contra as mulheres em material educativo e preventivo para meninas e meninos

Assista à entrevista das 
meninas ao JR

Um grupo de estudan-
tes do Colégio Roland, de 
Rolândia, tem chamado 
atenção ao transformar 
preocupação em ação. O 
projeto ‘Manual antivio-
lência para garotas’ foi 
idealizado por Lorrane 
Alves Molitor (16) e ga-
nhou força com a par-
ticipação de Ana Lívia 
da Silva (17) e Ana Clara 
Corcini Pereira (16), sob 
orientação da professo-
ra de História, Bethânia 
Cristina Gaffo Gregorio. 
A iniciativa surgiu dentro 
do ambiente escolar, mas 
rapidamente se expandiu 
para além da sala de aula 
ao abordar um tema ur-
gente: a violência contra a 
mulher.

Urgência social
O projeto começou com 

uma proposta diferen-
te. A intenção inicial era 
discutir as conquistas 
históricas das mulheres, 
mas, durante o processo 
de pesquisa, as estudan-
tes se depararam com o 

aumento dos casos de fe-
minicídio no país. A mu-
dança de rota foi natural. 
“A gente percebeu que, no 
cenário atual, era mais im-
portante falar sobre o que 
está acontecendo agora”, 
relata Lorrane. 

A partir disso, o foco pas-
sou a ser a prevenção e a 
conscientização, especial-
mente entre adolescentes, 
público que muitas vezes 
vivencia situações de risco 
sem reconhecê-las como 
violência. Com a entrada 
de Ana Lívia e Ana Clara, 
o projeto ganhou novas 
perspectivas. O trabalho 
coletivo permitiu ampliar 
as discussões e estruturar 
melhor o material. Para 
as participantes, o envol-
vimento também trouxe 
aprendizado pessoal. Além 
de estudar o tema, elas 
passaram a compreender 
melhor comportamentos 
abusivos e a importância 
de orientar outras jovens 
sobre como identificar e 
denunciar situações de 
violência.

Um manual 
O principal produto do 

projeto é um manual, atu-
almente adaptado para o 
formato de folder, com lin-
guagem acessível e direta. 
O material reúne infor-
mações sobre relaciona-
mentos abusivos, sinais de 
alerta e orientações práti-
cas para buscar ajuda. En-
tre os exemplos apresenta-
dos estão comportamentos 
como controle sobre ami-
zades, imposições sobre 
vestuário e tentativas de 
isolamento familiar, atitu-
des frequentemente natu-
ralizadas no cotidiano.

Um dos pontos centrais 
do projeto é justamente 
essa falta de percepção. 
Segundo as estudantes, 
muitas adolescentes não 
identificam que estão em 
relações abusivas. “Tem 
muitas meninas que não 
percebem que estão vi-
vendo isso”, destacam. Por 
isso, o manual foi pensado 
como um instrumento de 
reconhecimento e auto-
nomia, permitindo que a 

própria jovem identifique 
situações problemáticas.

Para fortalecer o conte-
údo, o grupo realizou pes-
quisas com alunos do 8º 
ano ao 3º ano do ensino 
médio dentro do próprio 
colégio. Os dados coletados 
ajudam a compreender a 
realidade dos adolescentes 
e devem ser incorporados 
ao material final, amplian-
do sua relevância e cone-
xão com o público.

Educação, prevenção e 
impacto social

Apesar do foco nas me-
ninas, o projeto também 
envolve os meninos em 
palestras e discussões. 
As estudantes abordam 
temas como misoginia, 
influência da internet e 
responsabilidade nos re-
lacionamentos, buscando 
construir uma conscienti-
zação coletiva. A proposta 
é atuar na base, antes que 
comportamentos se conso-
lidem ou evoluam para si-
tuações mais graves.

Outro destaque do manu-

al é a inclusão de canais de 
apoio e denúncia, além de 
informações sobre redes 
de acolhimento. Durante o 
desenvolvimento do proje-
to, as alunas conheceram 
serviços locais e descobri-
ram, por exemplo, espaços 
que acolhem mulheres ví-
timas de violência junto 
com seus animais de esti-
mação, fator que pode in-
fluenciar diretamente na 
decisão de buscar ajuda.

De acordo com a profes-
sora Bethânia, a iniciativa 
tem um objetivo claro: pre-
venção. “A ideia é alcançar 

essas meninas ainda em 
formação, para que consi-
gam identificar e sair des-
sas situações antes que se 
agravem”, explica a docen-
te. Mesmo em um contexto 
considerado muitas vezes 
conservador, o retorno so-
bre o projeto tem sido ma-
joritariamente positivo. 

O projeto já foi apresen-
tado para a Procuradora 
da Mulher da Câmara o 
grupo pretende ampliar a 
distribuição do material, 
buscar parcerias para im-
pressão e levar a iniciativa 
para outros espaços. 

Ana Clara, Lorrane e Ana Lívia são responsáveis pelo projeto científico
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Rolandense ganha dois Ouros e uma 
Prata nos Paradesportivos do Paraná
	A Claudio de Souza venceu as provas de arremesso de disco e de dardo e foi vice-campeão 

no arremesso de peso

Claudio arremessa disco, dardo e peso

	AMayumi Takei e Yasmin Victória, do Legends Kids, brilharam em seletiva e foram convocadas para o Mundial no Japão em julho

Yasmin pronta para 
arremessar e Mayumi 
prepara-se para rebater: 
os talentos rolandenses 

do Legends Kids

Seleção Brasileira de Beisebol com duas rolandenses

O paratleta rolandense Claudio Alves de Souza (51) ‘ar-
rebentou’ e ganhou três medalhas – duas de ouro e uma 
de prata – nos Jogos Paradesportivos do Paraná, que fo-
ram disputados em Foz do Iguaçu na semana passada. 
Na manhã da sexta-feira (10), Claudio foi ouro na prova 
de arremesso de disco com a marca de 9,45 metros e, à 
tarde, lançou seu dardo a 9,61 metros, o que lhe deu ou-
tra medalha de ouro. No sábado (11), veio a medalha de 
prata no arremesso de peso com 4,05 metros. 

Claudio treina no Centro Esportivo da Secretaria de 
Esportes de Rolândia, que fica no estádio municipal Eri-
ch Georg, às segundas, quartas e sextas há cerca de três 
anos, com os técnicos Ivar Benazi Tucano e Ubiratã Fer-
rari de Lima. Mora no Jardim Guanabara e é paraplégico 
há cerca de 10 anos devido a um acidente de motocicleta, 
cujo pneu estourou na estrada perto de Nova Itacolomi. 

O projeto Legends Kids, 
da Associação Cultural 
e Esportiva de Rolândia 
(ACER), tem mostrado seus 
frutos e ‘colocou’ mais duas 
atletas na seleção brasilei-
ra de beisebol. Nesta sema-
na, a Confederação Brasi-
leira de Beisebol e Softbol 
(CBBS) convocou as atletas 
que representarão o Brasil 
no 44º Boys Nankyu Base-
ball World Championship 
(Sub12) e na lista estavam 
as rolandenses Mayumi 
Takei (12) e Yasmin Victó-
ria Ordálio da Silveira (11).

Na lista da CBBS, a gran-
de maioria é de atletas pau-
listas e apenas três parana-
enses foram convocadas: 
as duas rolandenses do 
Legends e Larissa Nakata, 
do Nikkei Curitiba. A Se-
leção Brasileira disputa o 
mundial na cidade de Edo-
gawa, no Japão, de 24 a 27 
de julho. “Mayumi joga de 
segunda base e jardineira 
direita e Yasmin é primei-
ra base e Interbase”, expli-
ca Rony Trindade, técnico 
do Legends. “Só em 2026, já 

são oito atletas do Legends 
que tiveram a chance de jo-
gar em competições fora do 
Brasil”, pontua o técnico.

Mayumi e Yasmin parti-
ciparam da Seletiva Nacio-

nal, no Anhanguera Nikkei 
Clube, em Santana de Par-
naíba (SP), nos dias 3 e 4 
de abril.  Depois da convo-
cação, as jogadoras correm 
atrás de viabilizar a sua 

participação no Mundial 
do Japão, já que a CBBS não 
arca com nenhuma despe-
sa. “Cada uma delas vai gas-
tar cerca de R$ 30 mil para 
poder jogar esse Mundial. 

Então vamos correr atrás 
de fazer promoções e ações 
para viabilizar esse dinhei-
ro”, esclarece Rony. “Como 
já fizemos com outros atle-
tas”, ressaltou.

Ajude
Além de poder participar 

das promoções e ações da 
ACER/Legends, as pessoas 
que quiserem doar algu-
ma quantia em dinheiro 
podem fazê-lo através da 
Chave Pix 80061336000101, 
da Associação Cultural Es-
portiva de Rolândia.

Legends
O Legends Kids é um pro-

jeto da ACER, em parceria 
com a Secretaria de Espor-
tes da Prefeitura de Rolân-
dia e com a AVOCAR. Gra-
tuito, o projeto tem treino 
às segundas, terças, quar-
tas, quintas e sábados (o dia 
todo), e oferece uniformes, 
material, alimentação e 
principalmente disciplina, 
concentração, socialização, 
amizade e coordenação 
motora para as crianças de 
Rolândia. As pessoas inte-
ressadas em colocar seus 
filhos e filhas no beisebol 
devem ir até o Campo Nis-
sei, sede da ACER (rua Ar-
thur Thomas 881), nos dias 
de treino.

Rolandenses no Sul-Americano sub-20
	A Ryan Ipojuca e Laura Zenovelo no ciclismo e Rafael Schurmann no atletismo são os 

rolandenses que estão disputando a competição no Panamá 

Três atletas de Rolândia estã com a Seleção Brasileira que disputa os Jogos Sul-Americanos da Juventude no Panamá 
até 25 de abril: O ciclista Ryan Ipojuca (18) pela Prefeitura de Rolândia, a ciclista Laura Zenovelo pela prefeitura de 
Indaiatuba (SP) e o atleta Rafael Schurmann Brigano (salto em distância), convocado pela prefeitura de Rolândia, mas 
está no Sesi de Santo André. 

Rafael com o técnico Tucano e Ryan e Laura com o técnico Ricardinho


